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Resumo 

 

A partir da aprovação dos plebiscitos para a criação dos estados de Carajás e Tapajós, em 
maio de 2011, analisam-se aqui estas e outras propostas de alteração no quadro político-
administrativo já acolhidas pelo Congresso Nacional, levando-se em conta, para um 
adequado tratamento da questão territorial, quatro dimensões: geográfica, identitária, 
econômica e política. Prioriza-se o enfoque geográfico do arranjo territorial federativo, para o 
qual se busca identificar, empiricamente, um padrão dimensional das Unidades da 
Federação. Com base nesse padrão, incorporam-se algumas das atuais propostas, 
chegando-se a um modelo geograficamente compatível de revisão da divisão territorial 
brasileira, avançando na busca do desejável equilíbrio entre as partes. A vacância 
institucional de parâmetros técnicos, indicadora da inexistência de um projeto territorial 
nacional, é apontada como um dos pontos essenciais para o adequado enfrentamento do 
problema, para o que se sugere a adoção do padrão territorial para Estados e Territórios 
Federais. 
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Apresentação 

Marta Arretche 
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Novos Estados e a Divisão Territorial do Brasil – uma visão geográfica é uma valiosa 
contribuição ao debate contemporâneo sobre as emancipações territoriais sob o olhar da 
geografia. As demandas por criação de novos estados, a partir do desmembramento dos já 
existentes, é questão bastante controversa. Tem mobilizado as atenções da mídia, da opinião 
pública e de analistas da situação econômica e política brasileiras. Sua legitimidade e 
pertinência podem ser examinadas por diferentes perspectivas e olhares disciplinares. Ao 
empregar conceitos e recursos da geografia, este livro abre a possibilidade de examinar esta 
questão sob a perspectiva da evolução da dinâmica dos espaços geográficos.  

Este livro nos mostra que a atual divisão do território brasileiro é ela mesma fruto de 
desmembramentos anteriores, eles mesmos sujeitos à grande controvérsia à sua época. 
Revela que demandas por ajustes nos limites territoriais são expressão da evolução de 
nódulos geoeconômicos e sua conseqüente expressão demográfica e identitária. Em 
princípio, não há, portanto, razões para o congelamento da divisão territorial obtida em um 
dado período. Diferentemente, a trajetória natural parece ser a constante evolução dos 
territórios. Assim, qualquer julgamento da legitimidade de demandas por desmembramento 
requer estabelecer critérios de avaliação e aplicá-los no exame das demandas por reajustes 
nas fronteiras internas. O equilíbrio entre as unidades e a máxima equidade na distribuição de 
direitos territoriais são os princípios que regeram a investigação geográfica apresentada neste 
livro. Dela emerge uma proposta de divisão territorial que vai muito além das atuais demandas 
por emancipação e pode se constituir em um critério geográfico para as proposições 
presentes e futuras. O resultado é um trabalho original e criativo, que representa o olhar da 
geografia ao complexo problema da evolução do território. Por esta razão, Novos Estados e a 
Divisão Territorial do Brasil – uma visão geográfica é uma contribuição relevante à agenda de 
pesquisas do Centro de Estudos da Metrópole.  

José Donizete Cazzolato é mestre em Geografia pela Universidade de São Paulo e pesquisador 
do Centro de Estudos da Metrópole. Atualmente, é um dos professores do Curso em TerraView 
Política Social, software livre em geoprocessamento voltado para políticas sociais, 
desenvolvido pelo CEM em cooperação com o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, 
INPE. Este trabalho só tem sido possível graças ao apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de São Paulo (FAPESP), no âmbito do Programa de Centros de Pesquisa, Inovação 
e Difusão (CEPID), e do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq), no âmbito do Programa dos Institutos Nacionais de Ciência e Tecnologia (INCT).  
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As fronteiras têm, de fato, o condão de influenciar o nosso cotidiano, e a arrecadação de 
impostos é a primeira manifestação concreta do que isso significa, sem levarmos em conta, 
evidentemente, as manifestações de ordem cultural ou simbólica que podem, ademais, 
ajudar a diferenciar dos povos quaisquer, em qualquer ponto do globo. É preciso, portanto, 
mais que uma simples vontade para justificar a emergência de novos territórios, como bem 
demonstra a situação diametralmente oposta dos sudaneses do sul, de um lado, e dos 
palestinos, de outro, apenas para citarmos dois dos exemplos recentes mais comentados. 

Sem a mesma dramaticidade, o Brasil depara-se, no momento, com o primeiro plebiscito 
relacionado à criação de dois novos Estados, desmembrados do Pará – o Carajás e o Tapajós 
– debate que apanha de surpresa a opinião pública do País e para o qual o livro de José 
Donizete Cazzolato vem contribuir de forma significativa, trazendo a amplitude do olhar 
geográfico e a precisão de um cartógrafo profissional de larga experiência, acostumado a lidar 
com as polêmicas suscitadas por detalhes de demarcação territorial. Assim, o volume de 
informações mobilizado pelo autor foi considerável: legislações, dados, mapas, além de teses 
e livros de várias áreas das Ciências Humanas constituíram suas fontes, e o resultado foi um 
texto feito com rigor, mas ao mesmo tempo prazeroso de ler, além de útil de se consultar.  

Que critérios técnicos devem ser levados em conta antes de se decidir sobre o 
desmembramento ou fusão de territórios? É essa a pergunta-chave que permeia a 
investigação de nosso autor, o qual busca conscientemente situar-se a partir de uma 
perspectiva racional, o que é perfeitamente possível, uma vez que não possui compromissos 
de qualquer natureza com nenhuma das posições em disputa. 

Em linguagem acessível mas sem banalizar a complexidade dos temas e dos problemas que 
devem ser tratados, a obra que a Editora Oficina de Textos e o Centro de Estudos da Metrópole 
acabam de colocar nas mãos do leitor brasileiro – e de língua portuguesa como um todo – 
aproveita para refletir sobre todo o processo de formação territorial do país, processo que até 
agora tem se mostrado quase impermeável à vontade da população e à opinião do 
especialista. Oxalá este livro ajude, mesmo que seja só um pouquinho, a mudar esse estado 
de coisas. 
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